
ÁRVORE – COOPERATIVA DE ACTIVIDADES ARTÍSTICAS, C.R.L.

PRATOS PARA
QUE VOS QUERO

10 a 31 de Outubro de 2020  / Sala 3

Coordenação: Marta Terra
Técnico orientador: Pedro Gil

Abreu Pessegueiro
Carlos  dos Reis
Francisco Laranjo
Francisco Pessegueiro
JAS
Joana Rêgo
João Carqueijeiro
José Emídio
Luís de  Melo
Luísa Gonçalves
Manuela Pimentel
Paulo Neves
Ricardo Crista
Rita Melo
Rui Horta Pereira
Rui Soares Costa
Teresa Pacheco
Umbelina Barros
Vitor Ribeiro 
Zulmiro de Carvalho
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ÁRVORE – COOPERATIVA
DE ACTIVIDADES ARTÍSTICAS, C.R.L.
Rua Azevedo de Albuquerque, 1
4050-076 PORTO - PORTUGAL
Tel.: +351 222 076 010
Fax: +351 222 076 019
geral@arvorecoop.pt
www.arvorecoop.pt
facebook.com/arvorecooperativa/
instagram.com/arvorecooperativa/

Horário de funcionamento
(Loja e Espaços expositivos)
Segunda: 10h00 – 18h00
Terça a Sexta: 10h00 – 19h00
Sábados: 14h00 às 19h00
Encerra aos domingos e feriados
(Loja e Espaços expositivos)



PRATOS PARA
QUE VOS QUERO
Há já alguns anos a Árvore promoveu e executou, na sua Oficina de 
Cerâmica, um projecto de produção de pratos originais, a que na altura 
chamou, “Pratos para uma refeição impossível”.
Para o efeito, convidou um grupo considerável de artistas que, na
Oficina de Cerâmica da Cooperativa, ao longo de vários meses e com o 
precioso acompanhamento e apoio técnico de Pedro Gil, o nosso técnico 
de cerâmica, desenvolveram um notável trabalho na produção destes 
pratos. 
Na verdade, foram criados dezenas de exemplares de pratos, únicos e 
originais, com uma qualidade excepcional e que a todos deixou um forte 
sentimento de satisfação e particularmente, no caso da Árvore, um enorme 
orgulho.
Porque devemos voltar sempre aos lugares onde fomos felizes, neste 
caso aos projectos onde fomos felizes, entendemos retomar o mesmo 
tipo de iniciativa, desta vez convidando, para além de alguns artistas 
que entendemos manter, um grande número de artistas novos, alguns 
que nunca tinham trabalhado com a Árvore, mas que nos davam garan-
tias, não só de um excelente trabalho, como também de uma, sempre 
necessária, renovação nas respostas artísticas que a Árvore deve sempre 
perseguir.
A este novo projecto que agora apresentamos e expomos nas nossas ins-
talações, entendemos chamar “Pratos para que vos quero”. 
A escolha deste título, à semelhança do nome atribuído ao primeiro pro-
jecto, pressupõe, para além de um pequeno toque de ironia, na analogia 
ao ditado, “Pernas para que vos quero”, o eterno questionar da própria 
utilidade da arte, a sua relação com objecto utilitário de uso comum, o 
prato, subvertendo e anulando a sua função, em benefício de uma procura 
plástica, estética e cultural.
O reconhecimento a todos os artistas participantes que, mais uma vez 
nos honraram com o seu trabalho e a todos quantos contribuíram para o 
sucesso que mais uma vez pensamos atingir.

A direção


